
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 29 – nº 7282

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, o 
governador do Acre, 
Gladson Cameli (Pro-
gressistas). Além 
disso, tem encontros 
com os ministros 
da Cidadania, Onyx 
Lorenzoni, e da Edu-
cação, Milton Ribeiro.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, se encontra 
com o embaixador 
dos Estados Unidos, 
Todd Chapman, e 
ainda tem reuniões 
com o senador Edu-
ardo Braga (MDB-
AM) e com o presi-
dente da Embratur, 
Gilson Machado.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reunião virtual com 
o secretário de Pro-
dutividade, Emprego 
e Competitividade, 
Carlos da Costa, e 
participa de lança-
mento de livro sobre 
tecnologia bancária.
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   MANCHETES  DO  DIA

Grandes bancos veem 
risco de agravamento 
da crise fiscal no País

Relatórios de grandes bancos alertam que o País pode estar à beira de uma crise fis-
cal com a falta de resposta do governo e do Congresso ao risco de crescimento acele-
rado da dívida pública. A tensão no mercado aumentou com o impasse em torno do 
financiamento do programa Renda Cidadã e as divergências no governo sobre a fle-
xibilização do teto de gastos. “A política fiscal está convidando a uma crise da dívida”, 
diz relatório do Deutsche Bank, que fala em “abismo” fiscal. “O tempo (para uma 
crise fiscal) é difícil de determinar. Esses eventos normalmente demoram muito para 
acontecer, mas podem desdobrar mais rápido do que o esperado.” O Itaú Unibanco 
estima que uma elevação de despesas sociais do Bolsa Família poderá levar a gastos 
acima do teto em R$ 20 bilhões no ano que vem. Para o Santander, o risco de criação 
de novos gastos obrigatórios aumentou e poderia minar o quadro de “consolidação 
fiscal”. O relatório mais recente do Banco Central informa que a dívida bruta fechou 
agosto em R$ 6,39 trilhões, ou 88,8% do PIB. Ontem, com os sinais do governo de que 
o teto de gastos não vai ser furado, a Bolsa subiu 2,21% e o dólar recuou 1,82%.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Grandes bancos veem risco 
de agravamento da crise fiscal

Folha de S.Paulo (SP): 
Empresas burlam regras e 
mantêm disparos em massa

Valor Econômico (sp): 
Preço em alta faz disparar 
demanda de crédito rural

O Globo (rj): 
Governo mira supersalários 
para financiar Renda Cidadã

Zero Hora (rs): 
Após reações, líderes políticos 
sinalizam respeito ao teto de gastos

A tarde (ba): 
Turismo terá retomada 
plena somente em 2023

Jornal do Commercio (pe): 
Impasse na educação

O Dia (RJ): 
Conheça dos detalhes do Pix, 
de pagamento instantâneo

The New York Times (eua): 
Saindo do hospital, Trump 
minimiza risco de vírus

The Wall Street Journal (eua):
Trump sai do hospital, enquanto os 
casos na Casa Branca aumentam

Financial Times (ru): 
Johnson anuncia investimento verde 
enquanto FMI encoraja gastos globais

El País (ESP): 
Segunda onda leva ao confinamento 
de 5,2 milhões de espanhóis

Maia e Guedes trocam pedido 
de desculpas e falam em união

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, pediram desculpas mú-
tuas na noite de ontem pelos conflitos 
das últimas semanas. Durante um jan-
tar convocado por parlamentares, am-
bos defenderam a pacificação e a união 
em nome da continuidade da agenda de 
reformas. “Deixo o meu pedido de des-
culpas, fui indelicado e grosseiro. Não 
é do meu feitio”, declarou Maia. “Eu, 
caso tenha ofendido o presidente Maia 
ou qualquer político, eu peço desculpas 
também”, disse Guedes em seguida. Na 
semana passada, Maia afirmou que o mi-
nistro estava “desequilibrado” após ter 
sugerido que o parlamentar estaria atu-
ando contra as reformas. Durante o jan-
tar, realizado na casa do ministro do Tri-
bunal de Contas da União Bruno Dantas, 
Maia defendeu cortes “no músculo” para 
ajustar as contas públicas.
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   MERCADO FINANCEIRO

Sempre que os ju-
ros futuros e o dólar 
disparam sob efeito 
do temor do risco 
fiscal, entra em cena 
o presidente do 

Banco Central, Roberto Campos Neto, 
que tem cumprido um papel de alertar 
o presidente Jair Bolsonaro das conse-
quências da desconfiança dos investi-
dores com a gestão das contas públicas. 
Campos Neto e sua equipe têm alertado 

Bolsonaro sobre qual seria o impacto de 
burlar o teto de gastos, a regra constitu-
cional que atrela o avanço das despesas 
à inflação, para a manutenção dos juros 
básicos e da inflação baixos. Na semana 
passada, o presidente do Banco Central 
teve uma atuação intensa nos bastidores 
depois dos ruídos provocados no mer-
cado financeiro pelo anúncio das fon-
tes de financiamento do Renda Cidadã. 
Com a piora do mercado, Campos Neto 
teve duas reuniões com Bolsonaro.

O bom humor dos investidores puxou 
a recuperação dos ativos domésticos 
na sessão de ontem. No cenário local, a 
redução das tensões fiscais contribuiu 
para a melhora do ambiente de negó-
cios. No exterior, o anúncio da alta do 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, trouxe alívio. O mercado acio-
nário foi o destaque do pregão tanto no 
Brasil quanto nos Estados Unidos. Por 
aqui, o Índice Bovespa ganhou mais 
de dois mil pontos e fechou em alta de 
2,21%, aos 96.089,19 pontos. Em Wall 
Street, o apetite ao risco levou os princi-
pais índices acionários a ganhos robus-
tos: Dow Jones subiu 1,68%, S&P 500 
avançou 1,80% e Nasdaq teve valoriza-
ção de 2,32%. 

Na esteira da recuperação dos ativos 
brasileiros, o real foi a moeda emer-
gente que mais ganhou força frente o 
dólar, considerando uma cesta com as 
34 divisas mais líquidas ontem. A mo-
eda americana caiu 1,82%, cotada a R$ 
5,5673 no fechamento. Acompanhando 
o dólar, a semana começou com alí-
vio na curva de juros, com as taxas em 
baixa, no sentido contrário da sessão de 
sexta-feira. A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2023 cedeu de 4,855% para 4,670%, 
e a do DI para janeiro de 2022 caiu de 
3,405% para 3,230%.

  INDICADORES

Latam negocia redução 
permanente de salários

Os funcionários da Latam aceitaram 
que o Sindicato Nacional dos Aeronau-
tas (SNA) inicie negociações com a em-
presa para a redução permanente dos 
salários da tripulação, na esteira da crise 
provocada pela pandemia. A redução de 
salários passou a ser permitida com a en-
trada em vigor da reforma trabalhista, 
em 2017, desde que intermediada pelo 
sindicato da categoria. De acordo com o 
Tribunal Superior do Trabalho, apenas 
a Latam e o SNA negociam esse tipo de 
corte de salários no momento.

Bolsonaro diz desconhecer 
sistema de pagamentos Pix

FMI sugere reformas para 
evitar dinâmica “indesejável”

Dólar recua a R$ 5,5673; 
Índice Bovespa sobe 2,21%

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem desconhecer o Pix, o novo sistema 
de pagamentos e transferências bancá-
rias desenvolvido pelo Banco Central. 
Um apoiador do presidente o parabe-
nizou pelo lançamento da ferramenta, 
que poderá ser usada como substituto 
de DOCs e TEDs. Bolsonaro respondeu 
que não leu sobre o assunto e que tratou 
nesta semana sobre carteira de habilita-
ção para pilotos. “Vou conversar esta se-
mana com o Roberto Campos Neto (pre-
sidente do BC)”, respondeu Bolsonaro.

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) destacou que “a implementação 
célere de reformas estruturais que ga-
rantam a consolidação (fiscal) a médio 
prazo será essencial” para mitigar o pe-
rigo de uma dinâmica “indesejável” da 
dívida pública brasileira. A avaliação foi 
feita ao final da missão do órgão no Bra-
sil, na semana passada. “Na ausência de 
evidências inequívocas da manutenção 
do teto de gastos, qualquer despesa adi-
cional poderia minar a confiança do mer-
cado e elevar as taxas de juros”, apontou 
o FMI. De acordo com o órgão, reduzir as 
despesas obrigatórias e manter a rigidez 
do Orçamento é muito importante para 
a melhoria do quadro fiscal. O FMI tam-
bém apontou a necessidade de moderni-
zação do sistema tributário e de fortale-
cimento da rede de proteção social.

Presidente do BC alerta para risco fiscal

Demanda por crédito rural 
para a safra 2020/21 dispara
A demanda por crédito rural para 
a safra 2020/21 já supera a da safra 
2019/20, segundo o jornal Valor 
Econômico. Em três meses, o desembol-
so total do plano safra, iniciado em 
julho, é 28% maior que em igual período 
da temporada anterior, segundo dados 
do Banco Central. Até setembro, R$ 73,8 
bilhões de crédito foram contrata-
dos. Nas linhas de investimento, houve 
aumento de 73% no desembolso. nas 
operações de custeio, o incremento foi 
de 20%. A forte demanda nesse período 
levou ao esgotamento precoce dos 
recursos de algumas linhas do progra-
ma público de financiamento rural.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - setembro

TR pré (02/10)

TBF (02/10)

Ibovespa (05/10)

Poupança Nova (06/10)

CDB pré 31 dias (05/10)

CDB pré 60 dias (05/10)

CDI acumulado mês (05/10)

CDI anualizado (05/10)

Dólar Comercial (05/10)

Dólar Turismo (05/10)

Euro Turismo (05/10)

Dólar Papel SP (05/10)

R$ 1.045,00

0,24%

4,34%

1,12%

0,0000%

0,1666%

  2,21%; R$ 22,735 bi

0,1159%

 0,01865/0,01882

 0,01902/0,01975

0,02%

1,90%

R$ 5,5668/R$ 5,5673

R$ 5,5370/R$ 5,7100

R$ 6,4600/R$ 6,7300

R$ 5,6433/R$ 5,7433

presidência-09/09/2020

06/10/2020
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Os bares de Paris fecharão a partir de 
hoje, após as autoridades de saúde relata-
rem um aumento acentuado no número 
de infecções por covid-19 entre jovens na 
faixa de 20 a 30 anos, que registram quase 
o dobro de notificações da população em 
geral. Entre os franceses de todas as ida-
des, a média é de 270 casos por 100 mil 
habitantes. Entre os jovens, é de 500 por 
100 mil. Pelas regras que passam a valer 
a partir de hoje, os restaurantes poderão 
ficar abertos desde que cumpram novos 
regulamentos de segurança sanitária, 
como anotar o número do telefone dos 
frequentadores, permitir um máximo 
de seis pessoas por grupo e fornecer gel 
para cada uma das mesas. A venda e o 
consumo de álcool e a apresentação de 
música ao vivo depois das 22 horas foram 
proibidos. Cinemas, teatros e museus 
poderão continuar abertos.

Bolsonaro afirma que vai indicar pastor 
evangélico para o STF no ano que vem

O presidente Jair Bolsonaro afir-
mou na noite de ontem, em culto da As-
sembleia de Deus Ministério do Belém, 
em São Paulo, que indicará para a pró-
xima vaga no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) um pastor evangélico. A pro-
messa se refere ao assento que ficará 
vago com a aposentadoria compulsória 
do ministro Marco Aurélio Mello, em 
julho. “A segunda vaga [...], com toda 
certeza, mais que um terrivelmente 
evangélico, se Deus quiser nós tere-
mos lá dentro um pastor”, disse o pre-
sidente. Em seguida, convidou os fiéis 
a imaginarem as sessões “daquele Su-

premo Tribunal Federal” começando 
com uma oração. “Alguns, um pouco 
precipitados, achavam que devia ser 
a primeira vaga, que eu acabei de indi-
car”, comentou o presidente, em refe-
rência a Kassio Marques.

internacional

Bolsonaristas consideram 
indicação de Kassio traição

A indicação do desembargador Kas-
sio Marques para ocupar uma vaga no 
Supremo Tribunal Federal (STF) fez au-
mentar o número de antigos bolsonaris-
tas que partiram para o confronto aberto 
com Jair Bolsonaro, acusando o presi-
dente de “traição” aos compromissos as-
sumidos na campanha de 2018. O anún-
cio para a Corte provocou fortes críticas 
e uma onda de descontentamento, com 
ameaças de debandada e pressão para 
que o nome do indicado seja mudado.

Os ataques vêm agora de todos os la-
dos, principalmente da ala “raiz” do 
bolsonarismo, e a hasthag #Bolsonaro-
Traidor desponta com força nas redes 
sociais. Empresários, militares, evangé-
licos e ativistas ideológicos apontaram 
a escolha de Marques como “grave erro” 
e uma oportunidade perdida de nomear 
um “conservador” para a Corte.

Corte britânica nega controle 
de reserva de ouro a Guaidó

Paris fecha bares para barrar 
covid-19 entre mais jovens

Trump deixa hospital e 
promete retomar campanha

Um tribunal de apelações da Ingla-
terra negou ontem o controle de quase 
US$ 2 bilhões em ouro venezuelano ar-
mazenado em cofre de banco de Londres 
a Juan Guaidó. A Inglaterra reconhece 
Guaidó como líder legítimo do país, ao 
mesmo tempo que mantém relações di-
plomáticas com Nicolás Maduro. 

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, deixou ontem o hospital 
Walter Reed, em Washington, após rece-
ber alta. Usando uma máscara, o republi-
cano saiu do centro médico caminhando 
e foi levado para a Casa Branca, onde con-
tinuará o tratamento para covid-19. “Eu 
estarei de volta à campanha eleitoral em 
breve”, escreveu o presidente no Twit-
ter. Trump afirmou também que pode 
ter adquirido imunidade para o vírus e 
que vacinas para a doença “virão logo”. 
“Eu aprendi tanto sobre o coronavírus e 
uma coisa é certa: não deixe isso dominar 
você. Não tenha medo”, disse.

Família quer que Moro deixe o País 
e não entre na política partidária
O ex-ministro da Justiça Sérgio Moro 
pode deixar o Brasil para dar aulas 
de Direito no exterior, revela a 
colunista Mônica Bergamo, da Folha 
de S.Paulo. Familiares do ex-juiz da 
Lava Jato, inclusive a esposa dele, 
Rosângela Moro, o incentivam a se 
afastar da política e de um possível 
projeto eleitoral. No que depender 
da família, Moro deve passar uma 
temporada lecionando em outro país 
e cuidar da vida pessoal e profissio-
nal. Segundo a colunista, o próprio 
Moro disse a interlocutores que 
não se sente inclinado a disputar um 
cargo eleitoral.
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Presidente explicita apoio a Russomanno em São Paulo
O presidente Jair Bolsonaro disse on-

tem que vai ajudar o candidato do Re-
publicanos à Prefeitura de São Paulo, 
o deputado Celso Russomanno, “no 
que for preciso”. Acompanhado de mi-
nistros, Bolsonaro se encontrou com o 
candidato ontem no Aeroporto de Con-
gonhas, na zona sul da capital paulista. 
Outros integrantes do governo federal 

também devem se empenhar na cam-
panha. O secretário de Comunicação da 
Presidência, Fabio Wajngarten, está co-
laborando com a equipe do candidato. 
O objetivo, segundo fontes do Planalto, 
é dar mais celeridade à campanha. Até 
o fim da semana passada, Russomanno 
não tinha sequer uma identidade visual 
para sua campanha.
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Média móvel de mortes por dia 
no País recua de 675 para 659

O País registrou ontem média mó-
vel diária de 659 mortes decorrentes do 
novo coronavírus, ante 675 na sexta-
feira. A média móvel considera períodos 
de sete dias e elimina distorções estatís-
ticas. Ontem, 25.593 casos e 398 óbitos 
foram registrados, segundo o consórcio 
de imprensa que compila dados das se-
cretarias estaduais de Saúde. Com isso, 
já são 4.940.499 pessoas contaminadas e 
146.773 mortos desde o início da pande-
mia de covid-19. O Estado de São Paulo 
soma 36.220 mortes. 

Ensino remoto 
será autorizado 
até o fim de 2021

O Conselho Nacional de Educação 
(CNE) deve aprovar hoje uma resolução 
que permite o ensino remoto nas escolas 
públicas e particulares do País até 31 de 
dezembro de 2021. Dessa forma, as redes 
de ensino podem organizar seus calen-
dários, com reposições de aulas perdidas 
e avaliações, não apenas até o fim deste 
ano. O documento também recomenda 
que as escolas não deem faltas aos alunos 
durante a pandemia.Como em outras re-
soluções durante a pandemia, mais uma 
vez um documento do CNE também não 
recomenda a reprovação em 2020. É su-

esportes

gerida a adoção de “anos escolares con-
tínuos”, juntando a série em que o estu-
dante está em 2020 com a próxima, em 
2021. “As consequências deste ano vão 
levar um tempo para serem resolvidas 
nas escolas”, disse a relatora da resolu-
ção e conselheira do CNE, Maria Helena 
Guimarães de Castro.

Carol Solberg será julgada 
hoje por protesto político

Só uma escola municipal 
reabre amanhã em São Paulo

Covid-19 paralisou serviços  
de saúde mental, diz OMS

A jogadora de vôlei de praia Carol Sol-
berg será julgada hoje no Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) por ter 
gritado “Fora, Bolsonaro” em uma trans-
missão ao vivo após uma partida do Cir-
cuito Brasileiro da modalidade, em Sa-
quarema (RJ). Carol será defendida pelo 
presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Felipe Santa Cruz. A atleta 
poderá ser multada em até R$ 100 mil.

Das mais de 4 mil escolas municipais 
de São Paulo, apenas uma decidiu que vai 
abrir as portas amanhã, apesar da autori-
zação da Prefeitura para atividades pre-
senciais. A única unidade que resolveu 
receber alunos foi o Centro de Educação 
Infantil Penha, na zona leste da cidade. 

A Secretaria da Educação do município 
não tinha alta expectativa para a reaber-
tura, uma vez que os sindicatos de profis-
sionais da educação e os representantes 
dos conselhos de ensino na cidade não 
recomendam a volta. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) divulgou um estudo ontem em 
que mostra que 93% dos países do mundo 
interromperam serviços de saúde men-
tal durante a pandemia de covid-19, in-
cluindo o Brasil. Segundo a entidade, a 
pandemia multiplicou as necessidades 
nesse campo e os transtornos mentais 
também têm um impacto muito nega-
tivo na produtividade das economias. O 
estudo da OMS é o resultado de uma ava-
liação em 130 países sobre os efeitos da 
nova doença no acesso a esses serviços.

Seleção brasileira se isola  
do mundo em Teresópolis

Bruno Soares avança para a 
semifinal do Aberto de Paris

A seleção brasileira, que começou a se 
reunir ontem em Teresópolis (RJ) para 
os jogos das Eliminatórios da Copa do 
Mundo, está totalmente blindada do 
mundo exterior. Nem a imprensa tem 
acesso ao local. O almoço ocorre em dois 
turnos, para evitar aglomeração, e não 
são permitidos banhos nos vestiários. 
A estreia da seleção será na sexta-feira, 
contra a Bolívia, em São Paulo.

O tenista brasileiro Bruno Soares, 
que faz dupla com o croata Mate Pavic, 
se classificou ontem para as semifinais 
do torneio de duplas do Aberto de Paris. 
Eles derrotaram o britânico Joe Salis-
bury e o americano Rajeev Ram por 2 sets 
a 1, com parciais de 4/6, 6/4 e 7/5. A semi-
final será disptuada na quinta-feira, con-
tra os colombianos Juan Sebastian Cabal 
e Robert Farah.

Menos de  10% das faculdades 
particulares de São Paulo reabrem
Menos de 10% das 148 faculdades par-
ticulares de São Paulo vão retomar 
as aulas presenciais hoje, segundo 
a Folha de S.Paulo. As demais devem 
reabrir somente no ano que vem. A 
estimativa é do Sindicato das Entidades 
Mantenedoras de Ensino Superior. 
Mesmo as que optaram pela retomada 
do ensino terão presença facultativa. 
As três universidades públicas esta-
duais (USP, Unicamp e Unesp) e a federal 
(Unifesp) também decidiram não voltar 
às aulas regulares neste ano.
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